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A Alemanha está-nos já guerreando em Africa 
- e agora com a força das suas armas e dos seus 
canhões. D'ha muito, que ela, sobretudo em An­
gola, nos combatia pela intriga, pela espionagem 
e pelo ardil. E não se i se esta lórma de fazer a 
guerra, comprometendo-nos e indispondo-nos com 
o gentio, não terá sido, pelos seus indirectos e 
futuros efeitos, mais temível do que todas as vio-

lencias do combate militar, iniciado agora . Aos 
velhos processos gerrnanicos de penetração pela 
astucia e má fé, opuzemos nós essa indiferença, 
que a historia castiga quasi sempre como desleixo. 
Na luta que vae travar-se ao sol das batalhas, 
Portugal resgatará sem duvida os excessos da sua 
confiança em tempos de paz, levantando bem alto, 
nos campos da gurrra, a tradição heroica do seu 
nome. O soldado portuguez, que é o primeiro 
soldado colonial do mundo, recebeu já, no seu 
sangue, as primeiras injurias alemãs. Fal-as-ha 
pagar, como outr'ora-caro e de vagar. 

~posição teatra_! 

Está-se inaugurando, n'este momento uo Teatro 
Lyrico, ele Milão, uma exposição teatral' que abran­
ge varias secções-ilustrações de teatro •mise-en­
sci!nes11, instrumentos musicaes, docum~ntos artis· 
tico~. etc. D'ha muito que quem estas linhas es­
creve defende a idéa da creação, junto da nossa 
Escola de Arte de Representar ou do Teatro Na­
cional, não d'uma exposição, mas d'um muzeu de 
teatro, em que fossem recolhidas todas as inume­
ras ~ interessantes coisas, existentes em Portugal, 
relativas á historia da arte scenica. Com o arqui-

vo do Teatro Nacional, em que ha documentos 
magnificos do reportorio portuguez, com o ar­
quivo do Teatro de S. Carlos e com centenares 
de documentos particulares dispersos, constituir­
se- ia uma valiosa coleção. Taborda deixou, entre 
os seus objectos e a lbuns, coisas curiosissimas do 
seu tempo; Santos Pitorra legou papeis preciosos 
e Augusto Rosa, por exemplo, entre os vivos, pos­
sue autografos e recordações muito interessantes. 

Reunir o que fosse possivcl de tudo isso, dis­
pondo-o e integrando -o na tradição da sua epoca, 
seria crear um subsidio belo e educativo para a 
historia, que ainda não se fez, da \•ida do nosso 
teatro-em tudo o que u'ela, pela anecdota e pela 
revelação de figuras e factos, ha de pitoresco e 
de impressivo, para a reconstituição da arte por­
tugueza contemporanea. 

Debaixo d'agu~ 

As ultimas chuvas, engrossando o" Douro, ., 
Mondego e o Vouga, provocaram inundações, em, 
Portugal, desde Barca d' Alva ao Porto, nos vlles de 
Coimbra e nos lindos campos d'Aveiro O Ribatejo fcí 
t~mbem atingido pelas cheias. De Espanha, espe· 
c1almente de Murcia, chegam notidas de inun­
dações e, em ltalia, o Tibre devasta campos 
e ameaça aldeias e vilas. Persistindo os tempo-

raes, verificar-se-ha em breve esta coisa estranha 
e horrível: emquanto metade da Europa está de­
baixo de fogo, a outra metade está debaixo d'agua. 
E se algum mortal escapa ao fogo e á agua, cae­
lhe um predio em cima, como sucedeu agora em 
Portalegre.-Amigo 1915, isto assim não vale! 

Livros 

Coimbra envia-me dois livros: - um livro de di-
reito e um livro de versos. Firma o primeiro, sobre 

Concessões nos seri•iços pubfi· 
cos, um estudioso de valor, o dr. 
João Colaço; firma o segundo um 
poeta de juveni l inspiração, o sr. 
Garcia Puli.lo. Coimbra continúa 
pois, a doutrinar bachareis e len: 
tes e a fabricar poeta• e sonhos, 
apesar da UniversiJade usar agora 
frak e do Penedo da Saudade, ar­
mado em bairro rico, trazer aneis 
de brilhantes nos dedos. O lindo 
Penedo da Saudade, meu triste An­
tonio Nobre ! ... 

- Tambem sobre a minha mesa 
de trabalho est_á, desde ha dias, um livro, por mui­
tos. htulos, valioso, como documentação e critica, 
•D1shnções das funções do Estado•. E' seu autor 
o meu ilustre colega dr. Raul Carmo. 

Aucus·ro OE .CASTRO. 

a n:C·1c~-;.~r:!:~;, ~c;~ºu~ªJU11~·~s~~Js ... g~~~,~~e~~~511:ªàcl~~·3 
da grAY(l cJoençn que o feriu. retoma n 1 segunda retra proxlma 
este 101rnr que o seu tnlcoto canto tem honrado. A n:wnha mo· 
d•st1 Interinidade ce15sou. Um aperlo de mão caros leitores. 
Sep:iremo-nos, coino aqui nos encontrámos. com um sorriso 
-o melhor ciue POSsa. arrnuJar-se oes tempos tristes que ,·ão 
correndo. ..e.. de e. 
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Sem homens, Lemnos convertera-se n'um triste 
deserto para o amor fecundo e alegre. 

Desde a hora assassina cm que o ultimo 
ser masculino fõra barbaramente estrangulado, 
ainda no berço, por mãos enfurecidas de ciume, 
nunca mais as onda~ da escarpada costa haviam 
copiado um sorriso, nem os montes refletido uma 
canção, pois que, não encontrando a quem agra­
dar, as mulheres da desviril1sada ilha só sabiam 
vocifera• colericas, ou, contritas, murmurar frases 
dolorosas de remorso e lastima. 

Tinham creado odio umas ás outras. A's pro­
prias deusas, por pertencerem ao seu sexo abo­
minado, não endereçavam preces, ou ofereciam 
sacrifícios. Marte servia-lhes agora de patrono: 
d'clc praticavam, zelosas. o culto, esperando 0 
beneficio de uma castigadora invasão armada, Que 

34 

Ilha 
DAS 

Mulheres 
lhes trouxesse, a muitas, talvez a morte pelo ferro, 
mas a algumas, certamente, o apetecido jugo de 
um braço de guerreiro. 

Nas casas, nas ruas, no campo, mal se falavam 
entre si. A' atribuladora carencia de prazer amo­
roso, acrescentára o rancor esse outro, para mu­
lheres, insuporlavel tormento da castidade oral, 
que ~ o sil~ncio. 

Se acaso, porém, necessitadas de conjugar os 
esforços de mais de dois braços debeis, suced ia, 
emquanto repousavam, confiarem-se mutuamente 
a magna comum, infalível se tornára que, repe­
samente iradas, memorassem o caso nefando da 
premeditada, voluntaria matança, que as cnviu­
''"ª· orfanára, dcsnoh•'ra ou isolára a todas, ti­
rando '5 mães os filhos, os irmãos ás irmãs, os 
esposos ás consortcs, os prometidos ás namora-

das, os amantes ás compa­
nheira~. 

O nome de Venus nem se­
quer á bõca pequena se pro­
feria, visto que nenhuma duvi­
dava de ter sido a deusa so­
berba e lasciva a instigadora 
do castigo que roubára a 
Lemno• todos os adolescen­
te~. todos os anciãos, todos 
os meninos. 

Fiadas na graça dos seus 
requcbros, aprendidos nos 
mcneios ora languidos, ora 
nllaneiros do mar; demasia­
damente segu ras do brilho 
da seus olhos que o fogo 
cubíça .. a; satisfeitas de re­
dondez de seus colos, cati­
"antes como as mais bonan­
çosas enseadas, as lemnianas, 
julgando-~e poderosamente in­
vencíveis de beleza, despre­
saram, por muito tempo, e 
esqueceram as devoções ri· 
tuaes á mlle do amôr. 

Os dias de Aphroditc pas­
sa1·am·lhes quasi despercebi­
dos, sem festas, nem grinal­
das, nem pombas, nem essas 
harmoniosas orações vivas 
que silo as dansas. 
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Em sna formosura tentadora, consideraram-se 
as ardentes mulheres de Lemnos dispensadas de 
requerer a proteção da Acidalia, e tanto se obsti­
navam na vaidosa presunção, que, melindrado, a 
guardiã das delicias as elegeu para vitimas e cxe-
cutoras da mais terrh·el sentença. 

De corno Aphrodite, quando exa~pernda, se 
mostrou cruel, que o digam as furias de Medéa, 
o fim tragico de Glauco de\'orado pelas jumen­
tas, o fadario de Helena, a sorte dos Ccrastas 
metamorfoseados cm bois bnvos, a dôr de Phe­
dra, a errante insaciabilidade das Oropétidas an-

1 
~ 

1 

tes de se \'Olverem cm rochas frias, a alada con­
\'crsão das filhas de Cyniro, a sMe incestuosa de 

11 

Myrrha, a aliança de, assa da caçadora Polyphonte 
e do nr,o, ou a taurca inclinação de Oasiphaéa ! 

Par. esse tão feminino prazer de represaJõa, a 

11 

que nem as d~usas quizeram furtar-se, lcmnos 
era campo grato á filha da espuma. fôra hl que, 
avisado pelo despeito de jupiter, o côxo Vulcano 

1 
1 

apanh:lra, com a ride de in\'isivcis malhas, a es­
rosa e \\arte flagrantemente enlaçados. 

Tambem em 1 emnos, Philoctcto, o maliano, re-

11 

cebera a mordedura pestilenta da serpente, ou a 
peçonha da heráclca flecha. 

Relembrando o facto, Venus fez com qce aos 

1 

multiplo> encantos das lemnias um senão se mis-
J tnrassc, afastador, enjoativo, irresistível: um fétido 

., 
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alento, que nenhum perfume dcbelára, nc111 olfato 1 
humano podia aguentar. 

De um dia para o outro, as capitosas mulheres 
de Lemnos tornaram-se intolcraveis para os mari· 1 

dos e parentes, que, ao reganhar, forçados, as 11 
moradias, tinham de levar as mãos ao nans, como 
se a·podridllo de um cadaver lhes empéstasse o lar. 

Tentaram habituar-se, mas loi-lhes impossivel. 
A lrescalancia entontecia-os, tresandara a cem 
passos. Abatidos por ela, os fortes lemniados, que 1 

só a guerra As veles scfreava, conheceram a con­
linencia. 

• 

1 

Esta, no emtanto, brigara com o valor de seu 

1 
impulsivo sangue batalhador N!o tardou por isso, 
q•1e fossem buscar, longe da fedorosa patria, ou­
tras mulheres, talvc1 menos belas, mas mais fra-

11 

grantes, ou, pelo menos, mais inodora>. 
Ofereceu-lhas a Thrac'a, nas pessoas irrequietas 

das lubricas adorndoras de Cotytto, freneticas no 
manejar dos cymbalos estrondosos e dos pandei­
ros reboantes. 

Em pouco tempo, l.errnos encheu-se de escra,·as 

1 

edonianas, com as quats os atrc\'idos pelcjado­
res se banqueteavam e tresfoliavam, descurantes 
das anti11as esposas, das noivas desdenhadas, ou 

1 

das repelidas amantes. 

1 
D'es~e modo, voluptuo~as, as mulhcies de fóra 

confiscaram todo o carinho anteriormente fruido 

3'i 

1. 

1 
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pelas da ilha, que, enfurecidas, desesperadas, in­
\•ejosas, acordaram em rraticar uma moMtruosa 
hecatombe de quanto varão, quer adulto, quer 
velho, quer inla nte, havia cm Lemnos. 

Ao radical viricidio, sómente escapou Thoante, 
por dedicado ardil da !ilha, Hypsip)'le. 

Quando as mulheres decidem lazer o mal, o 
resultado é-lhes semp1 e funesto. 

Nos primeiros dias subsequentes ao massacre, 

as lemniada' saborearam o orgulho da laça -
nha:. 

Antes de um mez, por~m, começaram as mães 
n sentir doer-lhes nos seios o peso do ldlc i1111lil, 
as esp<>sas a aborrecer-se na solidão do lar, as 
virgens a 1130 saberem \'i\'cr sem a esperança de 
mudarem de estado: todas, cmlim, a lamentarem­
se do muito trabalho a que a !alia dos homens as 
obrigava. 

Por capricho, ainda procuraram organisar-se cm 
nação, escolhendo para rainhn a compadecida Hy­
psipyle, que mais tarde desterrariam; mas não ha­
via quem arroteasse as ]eiras, nem desbra\'asse 
os caminhos, nem delendes~e a cidade. 

36 

O medo enfileirou-se no cortejo dos males que jl 1 
as alligiam: sabedores da camifidna e da expul-
são das escravas, os Thracios não deixariam de ,·ir 
tirar aeslurço. 

Temiam as lemnias esse momento sangrento da 
desforra, mas era, afinal, o que mais anciosamcnte 
deseja.am, pois, se bem como inimieo, carrasco 
ou tirano, tornariam a enfrentar o ser ape1ecido: 
o homem, insubstituível. 

\11vcndo nessa pávida, suspirosa, espectativa, 
cobriam-se apenas com modestas exomidas, que 
lhes desnudavam lodo um lado do busto, prontas 
a reenvergar as sumptuosas ciclas agaloadas, logo 

... 

1-~ 

1 

1 
1 T 

que as primeiras anax)'ridas dos cdonianos asso­
massem no potro abandonado, sobre uma nau de 
farta vl'la. 

Executado o morticinio, a maldição de Aphro­
ditc perdera o eleito. As bocas das lemnias chei­
ravam de n.:>vo a rosas frescas ou ao venusino 
mirto. 

!' tanto sonha\'am elas, agora, com a possibi­
lidade de um futuro beijo- o beijo que havia de 
ser pnra as argonautas-que seus labios humidos 
pareciam já andar a dá-los no ar balsamico do 
Egeu. 

~\\soi>L. o•; Sat·sA PtsTo. 



A defeza de Angola contra os alemães 
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~ l $:'.: so terrilorio de Ang?la, realisando os cgualdade de circumstancias. 
. •• seus planos hostis e ambiciosos de muitos Mas ainda assim se lutou, ainda se sa-

anos. Dc•dc longa data que eles acumulam crificaram vidas, porque o portuguez nun-
.,_ ·"' na sua colonia de sudoeste muitas tropas e ca logc mesmo dcante d'estas surprezas 

} material de guerra, sobresaindo artilharia traiçoeiras, a que os outros devem os seus 
gro,sa. A fera tinha bem preparado o salto que efemeros triunfos. 
deu agora. Ao ardil com que o E lutou-se com bravura, pro-
preparou corresponde a vil ania e W ~ curando-se ao mesmo tempo po-
trn1çl!o com que o deu. Sem decla- sições seguras que permitissem ir 
ração ele guerra, se111 o menor contendo as Ires poderosas colu· 
rc~pei to pelos 1.na is sagrados pre- nas invasoras, ernquanto não che-
ce1tos do chreuo das gentes, ir- gavam reforços. 
rompe pelas nossas fronteiras em Houve mortos, feridos e des- 0 

ho. stes cerradas e procura trucidar aparecidos, felizmente em 1'C'lt.1e-~\\ 
quantos encontra desprevenidos. no numero, ern numero 11u11to m- l l 

Qu agora, 011 nunca, pen5aram ferior ao que se podia presum!r, 
º'· invasores. Mal tinha 1empo de dadas as c1rcumstanctas .xccc10- . 
ah haver che1?ado a no"a primei- naes em que se dctuou r>sc mes- { J 

rn expedição, in- per ado recon- \ 
s u ficientissima, iro. 
apezar do valor Por ora está 
epatriotismodo apenas ª''e-
soldado portu-. ri gu ado o 
guez, para fazer que diz respei-
face a t~o des- 1jr~~:ªJfi,~1~1;:e ~17,~:';/,'.'~'.~<J,'1~ i~: to. á baixa de 
proporctonado l<Js alemde.• . t. 0 r<•iilldl) ile 111• of1caaes. 
n 11111 e r o. Essa fantar lfl "· sr. llblm(I 1le .llelo . 1:\orreu. oca­
des pro porção J>into l't•luso. frrlll<J ll11eframente p1 t~o de mfan­
era ainda agra- no co111b11U· remi us alrmaes .. j. O tana 14, sr. Ar­
vada pela longa lcn1•nt1· 111· Infantaria 14. sr. An· tnr Homem Ri-
viagem, se!:'uida tonltri~t'~:{,!/~~r~r/~;'~1~,~;~ef ellü beiro; ficaram 

Y,1 

e-~· 
o 

O '""111111/rao fie dra(l(Jes do v1<11w1w Ili' 11111111 1111e ileu 11ma taT(Ja brllh•mte no.• 11/N!Mn 

de i< ri:> marchas 
que os nossos sol­
dados acabam de fa­
zer, ao Pª"º que os 
alemães entravam 
em combate 
com o dc"can· 
ço e ma" re­
cur~o' de uma 
longa prepa­
ração, estando 
já alei los a um 
clima t<\o ad­
verso ao sol­
dado europeu. 
Nao havia que 
duvidar sobre 
o exilo d'uma 
luta que se 
aceitasse com 
essa massa cs· 
magadora em z:­
te r re no q1# '[) 

~ / l'm u.rcicio de ar tilharia antes dll JiOrlidll l)llra o campo das operaç(Je1 

U"-' 

feridos, sem gravi­
dade. o tenente, sr. 
José fristão de Be­
tcncourt, o alferes 
sr. Amadeu Gomes 

de figueiredo 
e o ca.,it.io sr. 
Albano de .\\e­
lo P.nto \'cio­
so, todos d'a­
qude mesmo 
re!fimento. O 
te n e n te sr. 
Antonio Ro­
drigues Mar­
ques ficou pri­
sioneiro e 
desaparece­
ram o tenente 
de ca\"alaria 
"· Francisco 
Xavier da Cu­
nha Aragão e 



os alferes srs. Joaquim Mana Alves, de cavalaria, e Raul 
José de Andrade, do quadro auxi liar. Nada mais se s1bc, 
sendo justificada a anciedade com que se esperam. porme­
nores do combate e a lista completa das baixas que aliás 
não devem ser muilas, continuando a ser bom o esiado de 
espirita das nossas tropas que almejam por tirar a desfor­
ra. Impõe-se, realmente, vingar quanto antes o procedi­
mento inqualificavel das tropas alemãs, que naturalmente 
ainda a estas horas estão acampadas em teuitorio por-

1. A 1s.• wrmxmhia de Mocmnbtque atualmente no sut d'Afrtca - 2. O!iciaes dll is.• wm11nnltia exvedtctonoria de 
Moçam/Jique no campo elas 011eraç/Jes-s. Um ataml)Qmento no Cuamato 
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o 1,.-nrnt,. 1le 
rm'f1l11ri11. sr. 

• t' r1111 ri :cru 
•
1 

.\m·1t·rtl11 ,.,,_ 
• nlm 1r11m10. 
' tlt'.'iflJ;11r1•rlrlo 

1w romllat1• 
r€J111 u:.; alr· 

mdl'S 

t. '' /urtl' llo~mln.1. f"ace voltada"º nortl'-~. o alferes de ln/1111t1irtn 
sr. tmmtrr1 t;umrs de Pioueiredu. ll11t•lrmnentr ferido no runtbnle ,,,._ 
tos 11le111a's· 6. o tenente de lnfan111r/11 "·sr. Jost Trlstdo de /lrllm· 

court lambem ferido ll11elr1111tente 

tugutz. O tomandante Roçadas, é vcrdaJe que não é homem que 
fique de braços cruiados á espera de reforços da metropole. Com a 

1 pouca gente dispersa de que •inda dispõe tel-a-ha decerto concentra­

o nlfrri',. ,f~ : 
qumlru nu.n- • 
litlf. -"· Rnul 1 
Ju:ü· til' ln· 
1frfl1le, lllm· 
IJem 1/t'sfl1111. ' 
retttlu 1w • 
mrsuw rum· 

t111tr 

do, organisando, não a ofensiva com que se precisa de castigar tlo 
in<olita arremetida, mas um nuclco de defeza oue nlo deixe avançar a in,·asio e lhe vá começando 

O wsto de oburvardu tio forte /locadas 
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íligir uma lição tremenda. O lacto de n to terem vin lo nO\'OS telegrama• deixa-nos con­
ciuir que o inimig •'e ronte\'e e csrcrar que os· nol'os contingentes que" prtparam rara 
Ang11la cheguem 1:\ ante> de no\'a procla dos nossos de!es•o\'cis visinho•. Enião lavar-se­
ha a afroma sofrida, como é forçoso que se lave para honra do paiz e do .:osso exercito. 
Tel-a-hiomos evitado, se tivessemos cnvindo logo as forças suficientes que mandámos este 
mcz. E mal se exrlica 11uc n:h soubes<emos j:í as força• e o material de que dispunham o~ 
aiemAcs para nos atac.1r e que nem tão pouco deita"cmos conta a que por cada mil sol­
dados europeus que conl'em ter em Africa com a •audc e resistencia indispcnsa,·eis a lu­
tarem aturadamtnte, prrdsamos de en\'iar o trip!o. 

1. o ft,rte JlorlillOs Ponte sohu o l untnt. que dd MtlSO oo toru ~. O trnenlt de ral'Olaria. sr. f'rondsco Xavier da 
'unha tmuao. tambnn desop<1ruldo, tmdo à sua dlrrlta o stu camarada .llaidt - '•Cllcht- tirado lul quatro meus no 

•ut d' tnqola -3. Punu sot>r t o rio .1tocuft, oo sul du Lubango t no caminho da Chibla 
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~ ':::·>~>,__fES_r_1v_AL_E_M_f_Av_oR_oo_s _so_LD_A_oo_s _Po_RTUGUEZES:.~::;~ 

t\o jardim de ,\ g r a n d e 
Passos Manuel, nu rn e r o dos 
no Porto, reali- Jovens concor-
sou se um íc<li- rentes íoram dis-
val cm favor dos Ir i bu idos pre-
soldados portu- 111ios, sendo al-
RUC7.cS concorren· l(Un' de valor, 
do toda a socic· todos oferecidos 
da de clel(antc por l'arios co-
d'aqucla cid:dc. me r c i a n tes da 
O programa era me s rn a cidade. 
brilhantissimo. que c~ualrnente 

A comissão démonstraram in· 
promotora, com- ter e ss ar->C oe-
post:i de cidadios lo aper fe iço a- • 

" t ,,,,.,,,1111 \f11rit1 ta1Jrnia l'<ll'hado <ai· 
,,,,.,. llrtlu ,. u 1ununo lo.o~ tntunio .\farh11du 
1~,.,,.;111 ·'"º'"'· 'l"r nrnttJrfJm u dul'IO tia 

.. /Jr.U/flTTtJ(/n • • 

~ - ( fl'flll(fl.'C J'fPUlill• 
iln!f nu ronrnr.<tJ tlr ,,,.,,.:11 mfrwtll. 

do mais acrisolalio 
patriotismo, n3o se 
poupou: trabalhos, 
conseguindo q uc to­
dos os nu111cros ti­
vessem o mais bri-
1 h ante exito, in­
cluindo o concur­
so de beleza de 
crcanças, que foi 
simplesmente en­
cantador. 
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mcnto da raça portui:ueza. 
Depoi~ da dista ibuiç~o dos 

premios realisou-se no salão do 
jardim uma sessão de animato­
gralo, seguida de uma •matinée• 
li1erario-musical1 na qual se exe­
cutaram trechos de opera~ e de 
cançõ~s mais conhtdda!\, reci­
tando-se tarnbem poesia• r>atrio­
ticas, entre elas a formos3 com­
posição da sr.• D. Esmeralda de 
Sa~tiago, ·Pela Patria•, publica­
da na ·ll.1stração Portugueza•. 

1. f wn1i1m \•nria 1.~nl1t'I t;nU;a, 
lmttl.Jf'm 11rn11lmfn 1w ,.,111tursu de 
l1t•leza :'. f .i:.r.• o. Jmllllt U 1ua. 
t/Ul' rmlfcJU fl .. , Jwnscm Uu,o;sr •• e 
11111.rl arifl tio .. rauslo• , \'ai.~ 
rrean ·11 ... 11r,.u1inda~ nu runrurso 

,,,. l1rlt:.a. 

Não se descrevem os aplausos 
dispensados :\ ilustre comissão 
promotora e :Is pessoas que to­
maram parte n'essa inoh-ida,·el 
festa d-.rte que foram: a~ sr.• 
D. Esmeralda Santial!O, O. Ma­
ria lsmalia Soares Gomes, D. 
Judith Uma, D. Stefri Czilag, 
O. Maria l\'anigi, e as meninas 
.\laria Eugenia ~\achado .::ai­
das Brito e Dulce e !aura Sou­
to e os srs. Horacio Vinhal, O. 
José Poeta, Enrico Vale, Pedro 
Bandeira e Gabriel Jaudoin e 
o menino José Antonio Macha­
do Pereira Osorio. 
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O Velho Mundo em guerra 

Realmente, a conflagração européa já 
se este01deu á Alrica e á Asia. O Velho 
Mundo está n'um bra~eiro medonho. 

Não são apenas as colonias dos pai­
zes europeus ou os estados mais ou me­
nos dependentes d'eles que mandam 
contingentes para os teatros da guerra 
européa ou lutam nos seus proprios kr­
ri~orios contra os alemães ou os seus 

.\fl /lorcsttJ r/e 1rr1onne. 
f"m '"'·"ló tlt• <ANwrtia­
ft1<J a ~n., metros rttJ 
11ri11wira linha t11· trin-

clttiras ale1tt<1.s 

aliados; são mesmo 
os eslados indepen­
dentes que se vi!em 
arrastados nas malhas 
d'esta complicada rê­
dc de interesses in­
ternacionacs, feridos, 
mais por aqui m;1is 
por ali, pela ambição 
germanica Que não 
descança, c;ue não tre. 
pida, sejam quaes lo. 

mundo inteiro, se do outro lado do Atlan­
tico os Estados-Unidos do Norte rompem a 
atitude reservada e serena, em que se encontram 
as nações do Novo Mundo ante o espetaculo 
sangrento, deshumano, que está oferecendo o 
Velho. Mas essa terrivel hipotese parece, por 
ora, conjurada como ultima decepção da Alema­
nha. Vê a ltalia resistir a todas as diligencias 
diplomaticas e a invocações sentidas de uma ve­

lha aliança;aHes­
panha consen1a. 
se n'uma neutrali­
dade absoluta, e a 
maior parte dos 
paizes balkanicos 
a pronunciarem.se 
contra ela, sobre­
pondo alguns a vi­
siveis convenien­
cias a repugnan­
cia, o horror que 
lhes infunde o 
combater pela tira­
nia e pela absor­
ção ao lado da sel­
vageria germanica. 

Agora dcsíez­
se- lhe o sonho 
que alimentava ha 
dias de se con· 
\•erter n'um inci­
dente diplomatico, 
que poderia deri­
var n'um "casus 
belli•, a nota que 
o governo norte­
americano enviou 
ao governo inglez 
sobre o tratamento 
dado pela esquadra 
hri 1an ica ao co-

rem os meios, em aterrar, confundir e 
intrigar, tentando assim, por ultimo e 
desesperado esforço, libertar-se do cir-

culo, cada vez mais apertado, J>rlsioneiros servtos. entre os quaes o ccmanaante rutadtu-
do íerro e fogo em que se h'llc/1, fu:ilado JJe/os austriacos em 1avancva1: 

sente aniqui lar. 
E por pouco que não está ·em guerra o mercio marilimo dos Estados-Unidos. 



Tudo 'e 
aclara. tudo 
se define ber.­
entre os l!O· 
vernos das 
duas podero­
sas na çõe' 
amigas e Jr .. 
mãs.Só podia 
esperar outra 
coisa a Ale· 
manha. obce­
cada corno se 
encontra por 
desastre' so­
bre de,astrc< 
da ...... ua~ ar· 
mas. por in­
succ-.-s.os SO· 
bre insu.:es· 
so' da sua di­
plomacia. O 
bom l!OVCrllO 
nunca pódc, 
nem dC\'C ir, 
contra o sen­
tir j!cral do 
seu paiz;c,ho· 
je,n~o ha pail 
algum cm que 
não 1tcrminc 
um odio irrc­
primi\'el con­
tra o cc-aris-

, 

mo atemão. 1 
em que se 
não levante 
um clamor de 
j!ucrra e de 
maldição 
contra a sua 
ferocidade. 
Não cxclui­
rnos nem a 
Austria nem a 
1 urquia. Os 
seus solda- 1 
dos partem 
para esse 
monstruoso 
matadouro. 
agrilhoadosá 
disciplina; 
mas o cora­
ção fica-lhes 
C<'m as mul-
t idõcs, que 
pelas ruas e 
praças voci­
feram pragas 
e torpezas 
contra o tira 
no que, se 
chegasse a 
espesi nhar os 
outros, espe­
sinhal- os-hia 
tambem mi­
seravelmente. 

1. 111111 MW em lAJnsdole Roa</. ~car1>orou1Jh. /Ili ru111<> flrou"dewis de ter sido olceJodo wr uma oronada de um 
Mt·/o de 1111erra ntemao.-~. rma casa na ll'11keam ,,/reet, ·'rar/X>rouah. onde pereceu toda a famllla de llmnett.­

:1. t habll!l('do do sr. \ lcholas 1 llff, láltlbem alln!lldo pela arlllharia alem/1 em "rarborouah • 
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:J • • l 11ue ftcou reduzido o celebre couracado a/euiao Emden.-~. Cm dos 11/iicos canhúes moveis de seis polegadas dos 
m011itores lngle:es. 
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P<mularlio ch•il france;a ievacla 'f)e/(Js alemães IJara 1mia e11reJa par suspeitas de espionayem 
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l'm dos combates fl<>resl<l <lc .frgonnc mais dtdrados na 







os scrvios defendendo qforios<wicnle a sua l>andeira 

nna terrivet caraa de cossacos sobre a infantaria auslriaca 
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Antuerpia • OCllJ)lldll pPI0.1 11/• c1ndr·s 



A artil/1oria 1iesada ingle:a fa:endo fogo no norte da Prança 
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1 ma rasa <le Cleveland llood em 1/arllr· ''ºº'· onde morreram muttas rrnmcn." l 111 lmratu de {lranada nn n1111•lfl tlt• 
11ur mollt'O do l>oml>ardeammtu do~ ai~· Har/lt//{J()I, 

m4e$. 



Orlel•IKJ11T(/.- il. TTOTJ<l$ s dt ar/Ilharia TU$SO em dt tomba~.-1. &tet«>,.lld<Jres aroellnosJ. lnfan1arl11 austrfaca ""' wstf::ruorlats franC1J:as rali 



A chrua!la dr um oomtwl<J h<Js11ttal li u11rr 
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PELA 
(·' tão i:randc esta terra portuguêsa 
A minha terra-mãe, terra adorada! 
I· vejo-a rcve,tida de nobresa 
Na lamina fulgente d'e>sa espada. 

Ide' partir ! mas <6 não ides, não: 
A minha ahM comvosco irá tambem; 
Porque cu a sinto aqui, no coraçlo, 
\'ivcr comif.(O a minha terra-mãe. 

PATRIA 
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C..C(i::' oflt"lot· trNd'r fl •• 1rfott 

Eu vos saudo, irmãos d'es<e' soldados 
Que \•ivem já no panteon da historia 
De louros voltareis aqui c'roados. 
D'essts louros honrosos da vitoria. 

1: ns bençãos e preces carinhosas, 
Que acompanhar-vos vão pelo mundo al~m. 
! Ião de fazer-se pétalas de rosas 
Desfolhadas por mãos de noiva e mãe. 

VICIHTI BftAOA 



FIGURAS E F A CTOS 

1. u sr. Joaquim .lntoniu Fcrnanrtes. inrl1<stria1• fa'ecido em l.tsboa.-~. O sr. Francisco Manuel .l(luns. funcionarlo 
11ublico. falecido em L1sboa.-s. O sr. Gerartlo Ptrreira. pro11riet11rlo em Rlb•lra de santarem, alt fatectdo.-'. O sr. 
Constanllno Carlos ll111elda lamas. bombeiro volwll<trlo. falecido em llslioa.--5 O sr. dr. Evaristo Pedro llran ­
dao. antiao deputado 11or :>. Tomé. falecido em ltsboa.-6. O sr . . rrtur liduardo Cltic/Wrro da Costr<. f1mclonarto 
'/.IUblico, falecido em llsboa.-7. ô sr. loat1uim Aaoslinho lt.tz de Matos. co11ierctante, falecido em lisboa. - 8. O sr. 
Henrique de Macedo. funcionar/o da comvanl1ia dos camin/Ws de Ferro PortU{1uezes, falecido cm lisbOa.- 9. O sr. 
lui: Eduardo Marques, enaenlleiro do vapor «Atyarve•. falecido em lisbôa. - 10. O sr. dr. Pedro /Jernardo .soares, 
jul: de direito. falecido em Celorico da lletra.-11 . O sr. Joao da Concelrao /Jarrew. funcionarto do fistado, avosen­
Uldo. falecido em 11/lavo.-I~. O sr. dr. Carlos Augusto Sttva Martins. ilustre medico na l'ídi{Juelra. falecido em 

Lisboa ~"' coso de seit 11ae o distinto IJTofessor e escritO'T vedaooofco sr. 1l. l/araui santos Martins. 

IG, 11 e 18. Os srs. losé Perreira. Antonio Fer­
reira e varandas, importantes comerciantes. 
que se teern interessado pelos progressos aa 

1lmadora 

19. O distinto ator sr. 
Gouveia Pinto, estima· 
do camaroteiro do tea· 
tro i\' acional, que faz 
hoJe a sua festa arus-

tlca 
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14. 0 ST. ]Ofl· 
auim Correa 
tltL Costa. au­
tor do ltvro 
de versos 0 
11C a n l ares., 
que ha vott­
co se pubtí- • 

cott. 

~o. e 21. Os srs. lud11ero e nirrnardino Go­
mes da Silva, proprietartos da casa Viu­
va Gomes, de Cotares, que oferecirram o 
vinho para a ambutancia da e:xpedicao 

p0rtu{11U1za que parta para a guerra. 



1. u sr. dr. Luiz Caetano Sant'Ana Alvares. camtao·medlco do quadro cotontal, falecido em ltsboa - ~. O sr. Jost ·Au­
gusto .llesquita, vro1irietarto em Alve11a, alt falecido ha dtas - 3. O sr. Lul: CarqueJa. trmao do nosso distinto colef/O 
do Comercio do Porto, sr. IJento carqueiJa. e inmortantc vrovrtetario e ca11ilotts111 em Maclnlwta de Sel.ra. Oliveira 
d' Azemels, onde faleceu e onde era muito estimado pelo seu caracter e velo bem que f11:i11 ú vobreza-4. o sr. visconde 
de SalfJado, 11nllgo consul de Portu{1at no Rio de Janeiro. oposentado Já ha alguns anos. falecido em Lisboa. Era natu­
ral de Montemór·o·Novo e contava ss anos de edadc. tira mutlo estimado pela colonla braztletra residente em Lisboa. 
s. O {Jeneral sr. A11ost!nho Marta Cordoso, oftctal mutto distinto e que faleceu em Lisboa na edade de 11 anos - 6. O 
naJor do estado maior de infantaria, sr. l'tcente José /Ju{JalhO, natural de Port-0 de Mo:, que faleceu em LfsbOo e foi 

transportado vara Portalcore para Jazigo de famtlia 

Na ocasião em que o anarqista Mateus Ro­
• dri1?11es procedia em uma casa da rua do Bor-
2 ja á manipu lação de bombas para empregar 
, não se sabe em que ocasião,.duas d'elas explodi-

ram causando enorme estampido, que alarmou 
a visinhança, indo os estilhaços mata r o mani­

pu lador. 
Um seu compa­

nheiro, que foi 
preso, e se cha­
ma Ameano da 
Si lva, pouco so­
f r eu n.o s.i nis­
tro.· 

1. O anarl'utsta ,1meana da Silva, que escal!<)U de ser atingido pela bomba-8. Desfroços da casa da rua do"8(17Ja, -0n­
-te se do~ a exptos<Io. entre eles uma perna da vitima que fot at1n11lda pelos estilhaços- 9. Mais destroços ~da ca•c: •a 

rua do 8(17Ja, vendo-se entre eles a cabeça da vtuma da sua imprudencia 



Paulo 

~ão Paulo precisa, como todo o 
paiz nO\'O, para utili~ação das suas 
forças naturaes e aperfeiçoamento 
da sua organisação social e econo­
mica, da estima e do concurso dos 
paizes mais antigos e adeantados, 

d'onde irradiem cc;m os capitaes e os 
braços. que são os unicos fatores da 
prosptridade geral, as instituições mo­
delares de qne já está gosando, atual­
mente, os frutos beneíicos e sa,onados. 

E' conente a ideia de que São Pau­
to alcançou em tão breves anos uma 
perfeição absoluta, no tocante á cultu­
ra da terra. Nada mais erroneo, por­
quanto, não ha industria qne, isolada­
mente, possar atingir o maximo desen­
volvimento de que é suscHivel, como 
lambem não ha processos que se aperfeiçoem rapi­
dos, desde que só tenham por objeto um campo res­
trito de aplicações imediatas. A •monocultura agrí­
cola e industrial é exato sinonimo de imperfeita cul­
tura• Consciente J'isto, é que o Estado de Sllo Pau­
lo, houve por bem, sem renegar um só dos seus es­
forços no passado, crear serviços novos, ampliando 
quanto em suas forças cabe a esfera e os meios da 
sua 4ção socialisadora. 

Estado de um paiz novo, riquíssimo, cheio de re­
cursos proprios, São P. uto pensa que nenhum pro­
blema social lhe deve ser extranho e que a simpli­

cidade, aparente, da sua vida não o exime de 
meditar questões que agitam os povos europe:is. 

Assim o \'emos não depreza,r nada que contribua 
para a emencipação completa da vida C>tadual, reall­
<ando empreendimentos que, cm outros povos de so-

menos recept·vidadc de ideias, passariam 
por longas e fastidiosas étapes, e isto, ape­
zar da simplicidade da sua organisaç:lo. Ali:ls essa 
simplicidade é pouco .erdadeira com relação á in­
dustria paulista. O São Paulo, exclusivamente agrí­
cola, o da monocultura caíêzista ê um puro mito. 
São Pau to, real e verdadeiro, é um vasto complexo 
de muitas ind~strias. crescido por uma vida comer­
cial intensíssima, um fóco que em poucos anos de­
ve projetar 1.uz vivíssima cm toda a sua atividade. 
E' verdade dite o café tem em Silo Paulo prima­
cial importancia; ba~ta dizer que a surperficic 
apropriada á sua cultura ainda pode ser aproveitada 
por 3 milhões de cafezeiros. Mas, .11esmo assim, as 

indi:strias manufatureiras leem gtral cabimento em 
todo o Estado, romo o atestam as ultimas estatísticas. 

Obedecendo ao pensamento generoso, á elevada 



convicção de que .. tudo está por fazer•, é que o Go­
verno entende u crear o •Dep.rtamento Estatua l do 
Trabalho•, para regu lHisaçào de colonos e emigran­
tes, lacultando-lhes todos os recursos ind ispensaveis 
a qu em abandona a sua r atria de origem e procura 
no Estado a sua emancipação makrial. Defendendo 
os interesses da emigr•ção e sal"agua rda ndo os p10-
prios é que o Estado consegue alrai-la ou por in­
termedio dos seus agentes ua Europa ou aceitando 
todos os em igrantes que batem á sua porta a pe­
d ir-lhe auxilio. Esse auxi lio é-l hes fornecido pelo 

Departamento, da 
seguinte maneira.: 
(n) A •tlospedaria 
dos Emigrantes11, 
recebe-os e duran­
te 6 dias fornece­
lhes meza e cama; 
(b) a "Agencia Ofi­
cial de Colocação•, 
fac i 1 i ia - lhes os 
contratos com os 
fazendeiros e in­
dustriaes;(c)e o •Pa 
tronato AgricoJa .. 
vela interesses de 
colonos e patrões 

i sob o ponto de 
!!] vista jurídico. Es­
\j tas Ires admiraveis 

organisações cons-

tiluem o aparelho demonstrali"o do alto grau de aper­
feiçoamento a que atingiu, em São Paulo, a inter­
venção do Estado na sua ação auxiliar da lavoura, 
das industrias e do povoamenlo do solo, em que 
assenla a mais operosa parle da nação brazileira e 
do mais poderoso futuro da raça lalina. 

O Departamento Estadual do Trabalho () tem co­
mo diretor o major sr. Lu iz Ferraz. l labil conhece­
dor de homens , raros como ele po,liam desempe­
nhar cargo tão difici l. A direção do •Patron~to Agri · 
cola• está entregue ao sr. dr. Eugenio Egas, histo-

riaaor e juriscon­
sulto. E' um g ran­
de amigo de Por­
tngal, onde já fez 
conferencias sobre 
as relações luzo­
braz ileiras. 

Até n'isto o go­
verno dr São Pau­
lo é soberbamen­
te pratico: procura 
os homens para os 
logares e não fa­
brica estes para os 
afeiçoados . . , 

São Paulo, 1914. ~ 
w 

losi! siml!es coelho. 



Paulo 

São Paulo precisa, como lodo o 
paiz novo, para utifüação das suas 
forças naturaes e aperfeiçoamento 
da sua organisação social e econo­
mica, da estima e do concurso dos 
paizes mais antigos e adeantados, 

d'onde irradiem com os capitacs e os 
braços, que são os unicos fatores da 
prosporidade geral, as instituições mo­
delares de que já está gosando, atual­
mente, os frutos beneficos e sazonados. 

E' con·ente a ideia de que São Pau­
lo alcançou em tão breves anos uma 
perfeição absoluta, no tocante á cultu­
ra da terra . Nada mais erroneo, por­
quanto, não ha industria que, isolada­
mente, possar atingir o maximo desen­
volvimento de que é suscétivel, como 
lambem não ha processos que se aperfeiçoem rapi· 
dos, desde que só tenham por objeto um campo res­
trito de aplicações imediatas. A •monocultura agri­
cola e industrial é exato sinonimo de imperfeita cul­
tura• Consciente j'isto, é que o Estado de São Pau­
lo, houve por bem, sem renegar um só dos seus es­
forços no passado, crear serviços novos, ampliando 
quanto em suas forças cabe a esfera e os meios da 
sua ~ção socialisadora. 

Estado de um paiz novo, riquissimo, cheio de.re­
cursos proprios, São P•ulo pensa que nenhum pro­
blema social lhe deve ser exlranho e que a simpli­

cidade, aparente, da sua vid• não o exime de 
meditar questões que agitam os povos europe:is. 

Assim o vemos não deprczaf nada que contribua 
para a emcncipação completa da vida e~tadual, reali­
sando empreendimentos que, em outros povos de so-

menos recephidade de ideias, passariam 
por longas e fastid iosas étapcs, e isto, apc­
zar da s implicidade da sua organisação. Aliás essa 
simplicidade é pouco verdadeira com relação á in­
dustria paul ista. O São Paulo, exclusivamente agri­
cola, o da monocultura cafézista é um puro mito. 
São Paulo, real e verdadeiro, é um vasto complexo 
de muitas ind.istrias, crescido por uma vida comer­
cial intensissima, um fóco que em poucos anos de­
ve projetar 1.uz vivissima em toda a sua atividade. 
E' verdade due o café tem em São Paulo prima­
cial importancia; ba~ta dizer que a surperficie 
apropriada á sua cultura ainda pode ser aproveitada 
por 3 milhões de cafezeiros. Mas, .nesmo assim, as 

industrias manufaturciras leem ge ral cabimento cm 
todo o Estado, como o atestam as ultimas cstatisticas. 

Obedecendo ao pensamento ge1ieroso, á elevada 



convicç:lo de que •ludo está por fazer•, é que o Go­
verno entendeu crur o ·Dcp.rlamcnto Estatual do 
Trabalho•, para rcgul.risação de colonos e emigran­
tes, facultando-lhes todos os recursos indispensaveis 
a quem abandona a sua ratria de origem e procura 
no fstado a sua emancipação makrial. Defendendo 
os interesses da emigr~ção e sahaguardando os p10-
prios < que o Estado consegue atrai-lo ou por in­
tern:edio do~ seus agentes na furopa ou aceitando 
todos os emigrantes que batem :1 sua porta a pe­
dir-lhe auxilio. Esse auxilio é- lhes fornecido pe lo 

Departamento, da 
se~uinle maneira: 
(a) A ·l lo,pcdaria 
dos F migr3nlC5•• 
recebe·o~ e duran ­
te o dias fornccc­
Jhc~ mcza e cama; 
(b) a .. ,\i:encia Ofi­
cial de Colocaç:10 .. , 
facilita-lhes os 
contratos com os 
fazendeiros e in­
dustriacs:(r)e o •Pa 
tronato Agricola· 
\'tia interesses de 
colonos e patrões 

tiluem o aparelho dcmonstrati\'O do alto grau de aper- ' 
íciçoamcnto a que atingiu, cm Silo Paulo, a inter­
venç:lo do Estado na su~ ação auxiliar da lavoura, 
das industrias e do povoamento do solo, em que 
assenta a mais operosa parte da nação brazileira e 
do mais poderoso futuro da raça latina. 

O Departamento Estadual do Trabalho () tem co­
mo di•etor o major sr. Luiz Ferraz. llabil conhece­
dor de homens, raros como ele poJiam desempe­
nhar cargo tão d ificil. A direção do .Patron~to Agri 
col.1" está entregue ao sr. dr. r:ugcnio Egas, histo· 

riaaor e juriscon­
sulto. E' um gran­
de amigo de Por­
tngal, onde já fez 
conferencias sobre 
as relações luzo­
brazileiras. 

Até n'isto o go­
verno dr São Pau­
lo é soberbamen­
te pratico: procura 
os homens para os 
Jogares e não fa­
brica estes para os 
afeiçoados .. • 

São Paulo, 1914. ~ i sob o ponto de 
1: vista juridico. Es­
\L tas Ires admiravcis 

organ isaçõcs cons-

1. Oormllo~IO dit ..i10"11•d•rl• d1• l·!ml((rant1"h t"m s. l'•ulo.- 2. Hc~l•11ra.nt d• ""º"Pft· 
dorla doi. h rllf5(ranl4•h tini :; , l"•ulo.-3. J.;mb11r11u1• 11e trul(Crllnlts 83 '"'IA<;f!O dr Snn· 
l0$ JHH'<' tl lnlflrlor llo P,1Ua1.h>.-\. 11\ll'rlor dl' •\fc:t"R\"I• Jr ColonlSfit;Oo f' Tr• bnHlo• 

dt" $. Paulo. 

~r 
Jos1• ,;tmões corlllo. 



TEATROS 
ll>USTRE OESGONHEGIOO no Teatro 

Nacional 
O Teatro Nadonal fez afixar uns cartazes cm que, 

por baixo d'uma expressiva caricatura de Tris1an Ber· 
nord, se lêcm estas palavras •ilustre desconhecido• 
A ironia dos titulos e d06 redamos dá, por vetes, Jo. 
~ar a estas curiosas expressões de espírito. Aqui o 
ilustre desconhecido não é, como á primeira vista, 
pode supor um passageiro que chegue da estação do 
Rocio, o in teressante, o paradoxal e rison ho Tristnn 
Bernard, autor d'algumas obras notaveis no moderno 

humorismo teatral frnncez. 
O Ilustre Dtsco11ltrcido ~ 

o titulo da tradução ícliz que 
Tito Martins fez de le Da11-
se11r lnco1111, comcdia cm 
que a candura d'uma rapa· 
riga rica e a indecisão d'um 
rapaz pobre e apaixonado 
sorriem atravez de Ires atos 
leves e dcliciosamcn1c cn· 
graçados. 

Tristan Bernard ~. de to­
o iitur lltnrlqu• d" llbu· dos os atuacs comcdiogra· 
que, ""' dus lntnvretes los. francczes, aquele que 
do •llustrr lltsconhtcldo• :::!~\~ulta e engenhos•· 

Companhia Caramba 
no Goliseu dos Ke· 

creios 
Quem se quer bem ... 

A Companhia Caramba 
volta a dar-nos no Coli­
seu algumas deliciosas 
noites de opereta e ope­
ra-com ica . Depois de al­
guns mezes de auscncia, 
o sr. Antonio Santos res­
titue-nos a formosura de 
Maria lvanisi e a graça 
de SteHi Czilag, com to· 
do o moderno reportori > 
de musica ligeira. E,cm· 
quanto ali em frente, no 
Politeama, continua com 
exito A Garota, o Coli­
seu vae dar-nos em bre­
ve O Garoto. já, cm tem­
pos, tivemos em Lisboa, 
com muito sucesso, Os 
dois garotos, mas no 
mesmo teatro e por junto. Agora cori cm os fados, 
em separado - na mesma rua e não se ,conhecem. 

respeita a tradição molieresca. ..,---,---------====;"";;:: 
O seu processo de rir e de crear 
figuras 1: Moliere um pequeno 
Moliere de boulevard do seculo 
XX. A critica franceza classifi· 
cou unanimemcnte dentro da tra­
dição do espírito do Bourgeois 
Gentilhomt e do Misantropo 
uma espirituosa e admiravel pe· 
ça n'umato Ld eintre Exisreant, 
que Tristan Bernard escre,•eu 
para a comedia franccza. 

Le Danstur /1uon11 vive do 
mesmo processo literario. Aque­
le Barthasard da peça é uma fi­
i:ura urancada á galeria do ge­
nial crcador do Misantropo. E 
ainda de Molicre, Tristan Ber­
nard podia adotar, como come­
diograf o, a celebre divisa: frzire 
rirt lrs lionlles ge11s. 

E les JIP.nltes gens riem, tão 
cinlila111e ê sempre o riso rris­
_talino da velha farça gauleza, 

Teatro .\'acional: Cma cena d'l 1lJc11 o .. 1111slre nesconhecí<lo• 

n'essa bo· Augus to Ros a 
rn · severa No Teatro de S. Carlos realisou na passa~a quarta· 

feira a sua festa d'arte o.grande mestre do teatro por­
tuguez que se chama Augusto Rosa. Representou-se 
O Assalto, cm cujo segundo ato vibra talvez a mais 
humana emoção da obra de Bernstein. Do D. Cezar 
de Bazan ao Ladrão, ao Samst!o e ao Assalto vae to· 
da uma galeria de admirav:is crcações- e n'elas fica, 
vibrante de pannacht e de expressão, a marca d'um 
dos maiores talentos que t~m enriquecido a arte por­
tugueza contemporanea. O publico, fiel admirador e 
amigo de Augusto Rosa, cm tantos anos de aclamações 
e glorias, saudou mais uma vez, na quarta-leira, o seu 
querido e grande artista. A. OE C. 

IW..,.nhO<I df' lllPolllO Colomb. 


